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De fato, “à beira 
do colapso”

O Grupo A Hora honrou o com-
promisso firmado com o bom 
jornalismo e anunciou, de for-
ma pioneira e independente, 

que a Languiru estava à beira do colapso. 
A perturbante manchete de capa do dia 3 
de março é histórica. Retratou com preci-
são e franqueza o mais triste capítulo no 
enredo de uma das principais empresas 
já consolidadas no Vale do Taquari. Des-
de aquele momento, e mesmo sob boi-
cote da direção – que lamentavelmente 
opta por só se manifestar em outros 
veículos de comunicação –, a equipe de 
jornalismo se municiou com dezenas de 
fontes oficiais e extraoficiais e buscou de forma incessante as informa-
ções indisponíveis até aos próprios associados, os verdadeiros donos 
da cooperativa. Não foram poucas as vezes em que o A Hora teve a 
linha editorial questionada por quem insistia em ceder espaços às 
narrativas contrárias. Um mês e meio depois, a verdade prevaleceu. E 
nos próximos dias a questionada direção vai deixar o comando. 

• Dois vereadores de Encantado já confirmaram presenças na XXII Marcha 
dos Legislativos Municipais 2023, que ocorrerá em Brasília entre os dias 
25 e 28 de abril. Para tal, Sandra Vian Buffon (PSDB) e Valdecir Gonzatti 
(MDB) receberão R$ 3,3 mil cada um em diárias para custeio de hotel e 
alimentação (cada diária na capital federal tem o valor fixo de R$ 944,39). 
O evento é promovido pela União dos Vereadores do Brasil (UVB).

• Ainda em Encantado, os vereadores Duda do Táxi (MDB) e Andres-
sa de Souza (MDB) participaram de mais um curso promovido 
pela tal “AGAP”. O evento ocorreu entre os dias 11 e 14 de abril, 
em Porto Alegre. E cada um recebeu R$ 1,4 mil para as despesas na 
capital gaúcha.

• Em tempo, não tenho nada contra viagens de vereadores. Mas não há 
dúvida de que é possível gastar bem menos em diárias. Basta o Legis-
lativo adotar o sistema de restituição de valores (ou seja, só devolver o 
que efetivamente for gasto). Sobre os cursos realizados especialmente 
pelos parlamentares de Encantado, não é nem um pouco saudável que 
o contribuinte pague essa conta. Todo e qualquer curso deve ser custea-
do com dinheiro dos subsídios do próprio vereador.

• O governo de Estrela anuncia para o dia 18 de maio, às 9h, na sala 
de licitações, a abertura dos envelopes com as propostas referentes 
à contratação de empresa especializada para executar 
serviços de pavimentação asfáltica na Estrada Chá da Índia, Costão. 
O investimento ocorre mediante contrato de financiamento firma-
do entre o BRDE e o município.

• Em Lajeado, o uso da motocicleta da Stacione para o monitoramento 
do estacionamento rotativo é confuso. Em 27 de outubro de 2020, o 
coordenador do Departamento de Trânsito, Vinícius Renner, encami-
nhou ofício à empresa para solicitar a suspensão do uso. No entanto, e 
posteriormente, o ex-procurador do município, Natanael dos Santos, 
autorizou. O assunto repercute na câmara. 
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Movimentos à direita no Vale

O Partido Liberal está cada dia mais forte na região. Em Estrela, a 
sigla já angariou duas secretarias municipais – Fazenda e Desenvolvi-
mento Social e Habitação. Em Lajeado, o PL confirmou a filiação do 
Secretario de Meio Ambiente, Luís Benoitt, ex-PSDB. E o jantar de 
filiação, que contou com mais de duas centenas de pessoas – incluin-
do o prefeito de Lajeado, Marcelo Caumo (PP) – e confirmou quase 
50 novos correligionários, serviu para demonstrar a união da direita 
regional. E vem mais por aí. Além da possível chegada de vereadores, 
o partido inicia as conversações para implantar os núcleos do PL 
Jovem e do PL Mulher. O movimento vai crescer naturalmente para 
outras cidades do Vale do Taquari. E a provável criação do Instituto 
Liberal dos Vales tende a fortalecer ainda mais a legenda e a ideologia 
defendida pelos integrantes.  

Financiamento 
em Teutônia
O governo de Teutônia 

reencaminhou ao Legislativo 
o projeto de lei que autoriza a 
contratação de financiamen-
to junto à Caixa Econômica 
Federal (CEF), até o valor de 
R$ 15 milhões, no âmbito do 
Programa FINISA - Financia-
mento à Infraestrutura e ao 
Saneamento. A proposta origi-
nal foi rejeitada em dezembro 
passado, após intensos debates 
entre membros da situação e 
da oposição no plenário. E a 
nova tentativa de contratar a 
operação de crédito já iniciou 
conturbada. O Executivo soli-
citou uma sessão extraordiná-
ria para a sexta-feira passada, 
mas o presidente da câmara 
não acatou o pedido. 

A bem da verdade, a origem 
da polêmica está na campanha 
municipal de 2020, momento 
no qual o atual prefeito criticou 
financiamentos realizados em 
gestões anteriores. Em tempo, 
os recursos serão destinados a 
investimentos em infraestru-
tura urbana e rural, possibili-
tando, a recuperação asfáltica 
de trecho da Rua Tiradentes, 
bairro Canabarro; Rua 25 de 
Julho, bairro Languiru; trecho 
da Rua Erno Dahmer, bairro 
Alesgut; trecho da Rua Maurí-
cio Cardoso, bairro Teutônia; 
Estrada da Linha da São Jacó; 
Linha Catarina e Linha Germa-
no. De acordo com a proposta, 
o governo terá 12 meses de 
carência e mais 108 meses para 
a amortização do empréstimo. 

A Empresa Pública de Lo-
gística Estrela (E-Log) realiza 
obras a conta gotas no aeródro-
mo regional. Na semana pas-
sada, e conforme disponível no 

Diário Eletrônico do município, 
o espaço recebeu pouco mais 
de R$ 6 mil em investimentos. 
Desse montante, são R$ 3,6 
mil para “aquisição de cortina 

persiana vertical”, e R$ 2,1 mil 
para a “aquisição de material 
elétrico”. Os materiais serão 
utilizados para melhor estrutu-
rar a guarita naquele espaço.

Aeródromo público 

Transparência e 
riscos na BR-386

A CCR Viasul precisa explicar para o Vale do Taquari as verdadeiras 
razões para a suspensão das obras de duplicação e ampliação da BR-
386. A concessionária tem a obrigação legal e moral de informar todos 
os detalhes que envolvem a relação com a terceirizada Eurovias e garan-
tir, por meio de ofícios e documentos, a conclusão dos prazos previstos 
no contrato firmado com a União. Acima de tudo, é preciso transpa-
rência para conquistar respeito. É preciso deixar claro: a comunidade 
regional não vai aceitar a salgada conta sem a devida contrapartida. O 
Vale não pode aceitar atrasos e riscos. É hora dos agentes públicos e as 
entidades se posicionarem. Especialmente aqueles – e aquelas – que 
sempre se vangloriaram da boa relação com a empresa. 
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Comunidade exige mais segurança 
após atropelamento com morte
Jaira Martinelli, 53, 
foi atingida por um 
veículo na noite desse 
sábado. Motorista 
estava embriagado. 
Em reunião na noite de 
ontem, moradores dos 
bairros Moinhos D’Água, 
Bom Pastor e Montanha 
reivindicaram mais 
fiscalização na Av. 
Benjamin Constant

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

LAJEADO

A morte da professora Jai-
ra Marisa Martinelli, 54, 
após ser atropelada por 
um Gol branco na noi-

te desse sábado, provoca reação 
na comunidade. Ela foi atingida 
quando atravessava na faixa de 
pedestres, na Av. Benjamin Cons-
tant, entre os bairros Moinhos 
D’Água e Bom Pastor. O condutor, 
de 38 anos, não se feriu e aguar-
dou a chegada da polícia.

Ele fez o teste do etilômetro que 
constatou embriaguez ao volante. 
O resultado foi de 0,77 miligramas 
de álcool por litro de ar expelido 
(mg/L). O código de trânsito es-
tabelece o limite de 0,05 mg/L. O 

homem foi preso em flagrante.
Na noite de ontem, moradores 

se reuniram para debater medidas 
voltadas a garantir mais segurança 
no trânsito. “Queremos uma so-
lução. Tivemos essa tragédia e se-
guido vemos acidentes na avenida. 
Estamos buscando junto ao poder 
público alternativas. Seja com re-
dutores de velocidade, mais blitzes. 

Algo que possa somar e parar com 
os acidentes”, diz um dos integran-
tes da associação de moradores do 
Moinhos D’Água, Sérgio da Costa. 

De acordo com ele, com as obras 
na BR-386, a av. Benjamin teve 
um incremento no tráfego. “Mais 
do que triplicou o número de car-
ros. Infelizmente os acidentes pas-
saram a ser coisa normal.”

O encontro da noite de ontem 
também teve presença de auto-
ridades públicas, de vereadores 
e representantes do Executivo 
municipal e do Departamento de 
Trânsito.

Homenagens 
no Mellinho

A vítima do atropelamento era 
funcionária do Colégio Cenecista 
João Batista de Mello. Jaira Marti-
nelli trabalhava na zeladoria desde 
2019. As aulas de ontem em todos 
os turnos foram suspensas. O dia 
foi dedicado a homenagens. Cole-
gas de trabalho, alunos e direção 
compareceram no funeral.

Um cartaz de luto foi colocado 
na entrada do colégio. “Uma no-
tícia que nos atinge de uma forma 

tão abrupta. Quando recebi, eu 
não acreditei. A Jaira era o tipo de 
cidadã que como escola queremos 
formar. Atenciosa, honesta, dedi-
cada. Sempre festava com um sor-
riso no rosto com todos”, lembra 
o diretor do Mellinho, Vanderlei 
Miguel Kraemer.

“Pelo que vimos, ela foi atrope-
lada atravessando na faixa. Isso diz 
muito sobre a personalidade dela. 
Na escola, sempre conversava com 
os alunos, pedia para atravessarem 
em local seguro. Estamos vivendo 
um vazio muito grande e não sei 
como será amanhã (hoje)”, diz a 
coordenadora pedagógica, Betina 
Wiebusch Faleiro.

Familiares de Jaira ressaltaram 
o sentimento de alegria dela por 
trabalhar na escola. A realização 
pessoal e profissional veio após 
ela ter superado um câncer. “Ela 
estava muito feliz. Adorava estar 
no colégio”, disse uma familiar 
durante o velório.

Três mortes no 
mesmo local

O atropelamento aconteceu na 
Av. Benjamin Constant, esquina 
com a Waldemar Schossler. Eram 
por volta das 19h desse sábado. 
Populares afirmam que o automó-
vel Gol estava em alta velocidade, 
no sentido bairro/centro. “Não 
teve nem uma tentativa de frear. 
Acho que ele nem viu que tinha 
alguém atravessando”, conta um 
homem morador próximo.

Naquele ponto, já houve três 
acidentes com morte. Em 23 de 
dezembro de 2017, o motociclista 
Anderson Rafael Rauber, 23, pilo-
tava uma Honda CG 125 no sentido 
Conventos-Centro quando foi obs-
truído por um automóvel Fiesta.

Em agosto de 2022, um moto-
rista perdeu o controle, capotou e 
foi arremessado para fora do veí-
culo.

Controladores 
eletrônicos

Coordenador do Departamento 
de Trânsito, Vinícius Renner, afir-
ma que o trecho da Av. Benjamin 
Constant, do Montanha até Con-
ventos, está em constante análise 
do poder público. “Estudamos 
formas de reduzir as chances de 
acidentes. Sou contra a instalação 
de quebra-molas. São muito res-
tritivos, em especial para veículos 
de emergência.”

Na avaliação dele, o ideal seriam 
controladores eletrônicos de velo-
cidade. “Não existe acidente sem 
infração de trânsito. Temos de pa-
rar com esse discurso de indústria 
da multa. Ser efetivo é garantir 
fiscalização. Com controladores, 
os motoristas sabem que serão 
multados.” 

VANDERLEI 
MIGUEL 

KRAEMER

DIRETOR DO COLÉGIO 
MELLINHO

Local da Av. Benjamin Constant 
na esquina com a rua Waldemar 
Schossler registra três acidentes 
com morte desde 2017 
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Colégio João Batista de Mello suspendeu aulas ontem decretou luto oficial

FILIPE FALEIRO

Jaira 
Martinelli 
morreu 
no sábado 
após ser 
atropelada


